
Desde  o  início  
da  pandemia  

do  novo  coronavírus,  
os sindicatos filiados à 
Federação dos Traba-
lhadores Metalúrgicos 
do RS (FTM-RS) co-
meçaram um intenso 
trabalho junto com as 
entidades patronais, na 
segunda quinzena de  
março do ano passado,  
pautados  pelo  tripé:  
proteção  à  saúde  do 
trabalhador e seus fa-
miliares, manutenção 
do emprego e o garan-
tir ao máximo possível 
da remuneração. 

A partir disso, foram feitas Convenções Coletivas 
de Trabalho Emergenciais visando proteger a saú-
de da categoria e familiares. As entidades também 
acompanharam e fiscalizaram o cumprimento dos 
protecolos de distanciamento e higienização no re-
torno as atividades. 

Um dos momentos mais importante e estratégico, 
mas que foi alvo de muitas críticas dos trabalhado-
res, foi os sindicatos terem adiado a negocaiação dos 
salários. Em maio de 2020, as cláusulas sociais fo-

ram renovadas e o re-
ajuste salarial jogado-
para novembro. Pois,  
naquele momento ha-
viam empregos em ris-
co e quando o cenário 
é de dificuldades eco-
nômicas e sanitárias, 
a negociação salarial 
fica em segundo plano. 
Garantir o emprego do 
maior número possí-
vel de trabalhadores é 
prioridade. 

Além do medo de 
demissões, havia toda a 
insegurança econômica 
e sanitária causada pela 
pandemia. Ainda assim, 

foi um acerto negociar o reajuste mais tarde, com uma 
campanha salarial toda virtual, tanto as reuniões com 
a patronal como as conversas com os trabalhadores, 
que foram através das lives. Em 2020, conseguimos 
apenas repor as perdas do período. 

Agora, estamos colhendo os frutos de uma estra-
tégia inédita e de um bom planejamento. Os reajus-
tes conquistados são a prova de que os trabalhadores 
não erraram ao confiar nos sindicatos, pois priori-
zaram o mais importante: saúde, emprego e salário.

O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
INFORME METALÚRGICOS – MARÇO 2018

Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 

INFORME METALÚRGICOS - MAIO/2021

Em plena pandemia, metalúrgicos gaúchos 
comemoram aumentos reais nos salários

JUNTOS SOMOS FORTESJUNTOS SOMOS FORTES

Reajustes são frutos de planejamento e de um trabalho ousado da 
FTM-RS e sindicatos filiados no enfrentamento à pandemia

Máquinas agrícolas Metalurgia Reparação de veículos

Os respectivos percentuais incidem, também, sobre as demais cláusulas econômicas de cada 
CCT, como por exemplo quinquênio, auxílio estudante, entre outras. 

Reajuste em 2021: 8,0%
Reajuste em 2020: 2,5%

Reajuste dos dois anos 
(2020 e 2021): 10,93%

Reajuste em 2021: 7,6%
Reajuste em 2020: 2,5%
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SINDICATO FORTE, 
TRABALHADOR PROTEGIDO

SÓ A LUTA TRAZ CONQUISTAS

Já há diversos estudos que 
apontam que a pandemia eviden-
ciou ainda mais a importância do 
trabalho sindical, devido as inúme-
ras alterações na rotina laboral dos 
brasileiros. 

O trabalho realizado pelos sin-
dicatos filiados à Federação nos 
últimos anos e especialmente, 
durante a pandemia, é um ótimo 
exemplo destes estudos. Pois, foi 
iniciativa dos sindicatos debater 
com a patronal medidas de prote-
ção à saúde e aos empregos, asse-
gurando a remuneração.  

Além disso, entidades classis-
tas sempre defenderam  o  poder  
da  união  e  da  coletividade,  con-
trariando  o  discurso neoliberal e 
capitalista, da individualidade e 

das negociações individuais, de-
fendidas  por muitos empresários 
brasileiros.

Porém, desde a implantação da 
reforma trabalhista, as entidades 
sindicais enfrentam diversas difi-
culdades para se manterem funcio-
nando e protegendo os trabalhado-
res. É alto o número de demissões 
no setor e de diminuição de 
estrutura física das entidades. 

Uma maneira do traba-
lhador ajudar o sindicato 
é se tornando sócio, con-
tribuindo e fazendo propa-
ganda da entidade para os 
colegas. 

Os sindicatos sempre fo-
ram instrumentos  de  luta  
fundamentais  para  a prote-

ção dos trabalhadores. Por isso, é 
de grande importância que os tra-
balhadores reconheçam e contri-
buem com as entidades sindicais. 
Quanto mais sócios um sindicato 
tem, mais forte ele é, seja na mesa 
de negociação ou para proteger a 
categoria.

CONTAMOS COM VOCÊ!

CLÁUSULA QUINQUAGÉSIMA QUARTA – DIVERSIDADE, EQUIDADE DE 
GÊNERO E INCLUSÃO SOCIAL

Fica estabelecida a criação de uma Comissão bipartite, composta de integrantes dos Sin-
dicatos Profissionais e Patronal, com até 4 (quatro) representantes de cada representação, 
que reunir-se-á, sempre que possível, a cada 60 (sessenta) dias, para discutir e propor questões específicas relativas 
à diversidade, equidade de gênero e inclusão social.

Parágrafo único - As representações indicarão os seus representantes e já na primeira reunião do ano será elabo-
rada uma programação para o ano.

As trabalhadoras de Máquinas Agrícolas conquistaram a criação de uma comissão 
para debater gênero e equidade. Confira o que diz a cláusula:

Conquista das mulheres...

... que serve de exemplo para outros setores!

As entidades sindicais são cada vez mais 
importantes para proteger os trabalhadores


